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Título: “Polimerização de Metacrilato de Metila em Presença de 

CO2 Supercrítico para Incorporação in situ de Óleo de Copaíba 

(Copaifera sp).” 
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Resumo:  A polimerização do metacrilato de metila (MMA) na presença 

de dióxido de carbono supercrítico (scCO2) foi estudada como uma técnica 

alternativa para incorporar o óleo de copaíba (Copaiba ssp.) em partículas 

de polimetacrilato de metila (PMMA). Os processos tradicionais de 

incorporação de fármacos em PMMA usando solventes orgânicos trazem o 

problema da presença de solventes residuais no produto final. A utilização 

de scCO2 para a micronização de partículas e a encapsulação de 

compostos na área farmacêutica oferece uma perspectiva de grandes 

avanços, eliminando o número de etapas do processo e permitindo o 

melhor controle das propriedades do sistema. Neste trabalho, as partículas 

de PMMA foram produzidas através da polimerização do MMA por 

dispersão em scCO2 na presença de  poli (dimetil siloxano) vinil terminal 

(PDMS-V), como agente surfactante, e peróxido de benzoíla (BPO), como 

iniciador. Na polimerização por dispersão, as condições devem garantir 

uma fase única no início da polimerização, o que requer que o monômero, 

o iniciador e o surfactante sejam completamente miscíveis em CO2, 

formando um sistema homogêneo. Para determinar as condições de 

pressão, temperatura e composição em que o sistema é monofásico antes 

da polimerização, foi feito um estudo prévio de equilíbrio de fases do 

sistema em estudo, a alta pressão, pois não havia dados suficientes 

disponíveis na literatura. Dados de equilíbrio de fases para o sistema 

binário CO2 + MMA e para o sistema ternário CO2 + MMA + PDMS-V 

foram medidos utilizando o método estático sintético em uma célula de 

equilíbrio de aço inoxidável com volume variável, incluindo janela de pistão 

e safira, a temperaturas de 50, 60, 70 e 80 ºC e a fração molar variando de 

0,6949 a 0,9499 para o sistema binário e de 0,6833 a 0,9444 para o 

sistema ternário. Para garantir uma fase única no ínicio da polimerização, 

foram adotadas as faixas de pressões de 160 a 180 bar a 80 ºC, e as 

reações foram realizadas por quatro horas. As micropartículas de PMMA 

foram caracterizadas por cromatografia de permeação em gel (GPC), 

microscopia eletrônica de varredura (MEV), espalhamento dinâmico de luz 

(DLS), cromatografia gasosa (GC), espectroscopia no infravermelho por 

transformada de Fourier (FTIR) e ressonância magnética nuclear de próton 

(RMN H1). Não foram encontrados na literatura trabalhos sobre a 

polimerização por dispersão do MMA na presença de scCO2 usando o 

PDMS-V e BPO, como surfactante e iniciador, respectivamente 
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